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1. INTRODUÇÃO 

A ABEPSS – Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social – 

gestão 2017-2018 “Quem é de luta, Resiste!”, por iniciativa de seus representantes 

discentes e outros discentes de pós-graduação, criou um Grupo de Trabalho (GT) para 

construção do Perfil de discentes da pós-graduação, a partir de algumas reuniões 

regionais e nacional durante a Oficina Nacional da ABEPSS (2017), e então devido a 

demanda por dados acerca do perfil das/os discentes surgiu a necessidade de construção 

de um levantamento a nível nacional.    

O presente levantamento acerca do Perfil das/os estudantes de pós-graduação 

em Serviço Social no Brasil abarcou discentes de universidades públicas e privadas, 

visando trazer apontamentos e informações relevantes para a compreensão de diversos 

temas que compõe a vida estudantil e demais fatores que influem na mesma.  Com o 

objetivo de uma compressão ampliada das várias questões que abrangem a vida da/do 

discente o levantamento se deu por alguns eixos principais sendo eles: perfil geral e 

socioeconômico, sobre a graduação, a pós-graduação (mestrado/doutorado) e por último 

sobre a saúde mental e assédio moral. 

A abordagem investigativa foi quantitativa e qualitativa, no qual foram 

utilizadas referências bibliográficas e documental, para dar subsídios aos dados 

produzidos por questionário online, com o objetivo do levantamento do perfil das/os 

discentes. É necessário pontuar que as principais características que definem o perfil 
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discente têm tido alterações devido ao recente processo de expansão da educação 

superior no Brasil. 

Não podemos negar que o diagnóstico extraído resulta de um processo de 

expansão das universidades, como por exemplo o Programa de Reestruturação das 

Universidades Federais (REUNI)
5
, e com os programas como o Exame Nacional de 

Ensino Médio (ENEM) que compõe o Sistema de Seleção Unificada (SISU), o 

Programa Universidade para Todos (PROUNI), o Programa de Financiamento 

Estudantil (FIES) e a Lei 12.711/2012 conhecida como “Lei de Cotas” junto a 

ampliação da assistência estudantil através do Plano Nacional de Assistência Estudantil 

(PNAES) nas Instituições de Ensino Superior públicas e privadas, que deram condições 

permanência e maior mobilidade territorial para estudantes, ainda que limitada, porém, 

sem este movimento dificilmente poderiam ter concluído a graduação. Estas/es 

discentes em sua maioria, como veremos nos dados do perfil, oriundas/os de 

universidade públicas, compunham o tripé ensino-pesquisa-extensão, aprendendo, 

desenvolvendo conhecimento e dialogando com a comunidade. 

A partir desse contexto é que podemos observar os dados levantados de forma 

a compreender a realidade e demandas de tais discentes que tem se inserido na pós-

graduação e até mesmo como uma reflexão sobre a importância da pós-graduação e a 

afirmação do Serviço Social como área de conhecimento, situado na defesa de um 

projeto de formação profissional que se articula com os anseios da sociedade brasileira, 

de acesso e permanência na educação superior pública, gratuita e de qualidade.  

Para tanto, apresentamos os dados levantados pelo GT do Perfil Nacional de 

Estudantes de Pós-Graduação em Serviço Social da ABEPSS, ressaltando através dos 

mesmos a necessidade de ampliação de acesso e permanência aos estudantes, pois a 

falta destes foram fatores pontuados pelas/os discentes como pontos inviabilizantes e até 

mesmo de adoecimento, e não menos importante a implantação das cotas para 

negras/os, indígenas, quilombolas, pessoas com deficiência e com diferentes identidades 

de gênero para a efetiva democratização da pós-graduação brasileira. 

Vale destacar que os resultados desta pesquisa foram amplamente divulgados 

na ocasião do XVI ENPESS – Encontro Nacional de Pesquisadores em Serviço Social, 

no dia 03/12/2018 em reunião com as/os discentes de pós-graduação, no dia 04/12/2018 

no Fórum Nacional de Pós-graduação e no dia 06/12/2018 no Colóquio de Pós-

                                                
5 Para maiores informações sobre os programas, acessar o site do Ministério da Educação (MEC) 
<https://www.mec.gov.br/> 
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graduação. Dentre as ações idealizadas a partir desta pesquisa, estabeleceu-se: 1) 

Recompor o GT do Perfil Nacional Estudantes de Pós-Graduação em Serviço Social da 

ABEPSS 2) Realizar a mesma pesquisa em âmbito regional, por meio das 

representações discentes de pós-graduação das regionais da ABEPSS; 3) Incentivar e 

ampliar, a partir do contato com as coordenações dos programas, o acompanhamento 

acerca da implantação das cotas; 5) Divulgar os resultados desse levantamento através 

de grupos de estudos e pesquisa vinculados às Instituições de Ensino Superior (IES)  

filiadas à ABEPSS, com o acompanhamento e construção conjunta dos discentes e 

docentes da gestão da entidade; 6) Divulgar os resultados da pesquisa através de 

publicação na Revista Temporalis e nos canais de comunicação das entidades político-

organizativas da categoria do Serviço Social brasileiro. 

Portanto, é necessário pontuar uma vez mais que o objetivo deste GT foi 

realizar a construção e levantamento dos dados, bem como sua compilação, não fazendo 

analises sobre os mesmos, apesar da importância de apontar alguns fatores como 

indicados acima que têm influência direta no perfil discente.  

 

2. METODOLOGIA 

Como já referido, o presente relatório tem como objetivo apresentar o 

levantamento do perfil nacional de estudantes de pós-graduação na área do Serviço 

Social. Para a realização desse levantamento o GT elaborou um questionário que 

posteriormente foi disponibilizado em um questionário online que teve abrangência 

nacional e possibilitou a participação ampla dos/as pós-graduandos/as na pesquisa. 

 Cabe destacar, que para elaboração do questionário, além da contribuição 

direta do GT, foi utilizada como referência a V Pesquisa do Perfil Socioeconômico de 

Estudantes das Universidades Federais
6
 que garantiu a estruturação do questionário em 

uma versão mais completa. 

O questionário foi composto por 100 questões – organizadas nos eixos: perfil 

geral e socioeconômico, sobre a graduação, a pós-graduação (mestrado/doutorado) e por 

último sobre a saúde mental e assédio moral – as mesmas foram divididas entre 

                                                
6
 A Pesquisa do Perfil Socioeconômico dos Estudantes das Universidades Federais que vem sendo realizada pela 

Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes) e o Fórum Nacional de 

Pró-Reitores de Assistência Estudantil (Fonaprace), está na quinta edição. Os dados são fundamentais por gerarem 
subsídios para políticas públicas e diagnóstico de como está constituído o corpo discente das universidades, com a 
finalidade de auxiliar, também, nas demandas de assistência estudantil. Disponível em: 
http://www.andifes.org.br/pesquisa-perfil-socioeconomico-dos-estudantes-das-universidades-federais/ acesso: 10 out. 
2018. 

http://www.andifes.org.br/andifes-realiza-nova-pesquisa-sobre-o-perfil-dos-estudantes-das-universidades-federais/
http://www.andifes.org.br/pesquisa-perfil-socioeconomico-dos-estudantes-das-universidades-federais/
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questões abertas e fechadas, conferindo assim uma pesquisa de abordagem quantitativa 

e qualitativa.  

Entre os dias 04 e 30 de agosto 2018 o questionário ficou disponível em 

endereço eletrônico, o mesmo teve ampla divulgação através das mídias sociais (site; e-

mail; facebook etc.:) da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social, 

bem como pelo GT responsável pela pesquisa e representações da pós-graduação da 

entidade em parceria com as Coordenações dos Programas de Pós-graduação da área do 

Serviço Social brasileiro. 

Após encerramento do levantamento, é notória a participação expressiva da 

comunidade acadêmica dos programas de pós-graduação na área do Serviço Social 

totalizando 536 participações das/os pós-graduandas/os de todo o país, em síntese o 

levantamento nos possibilita uma amostra de cerca de 30% do quantitativo do quadro 

discente da pós na área do Serviço Social a nível nacional.  

A seguir será apresentado o compilado de todo o levantamento do perfil 

nacional de estudantes de pós-graduação, com a devida apresentação dos gráficos e 

sistematizações de respostas que colaboraram com as perguntas abertas que 

compuseram o questionário. É importante ressaltar, que tal apresentação respeita o 

compromisso com o sigilo absoluto, ou seja, resguardando a contribuição de cada 

participante para que não seja identificada/o. 

 

3. PERFIL GERAL 

A pesquisa iniciou questionando sobre o perfil geral de estudantes de pós-

graduação da área do Serviço Social, a nacionalidade da maioria é brasileira, 

considerando que das 536 respostas, podemos ver que 98,5%, ou seja, 528 discentes são 

brasileiras/os. As outras nacionalidades somam 7 respostas, sendo oriundas de Angola, 

Argentina, Chile, Costa Rica e duas da Colômbia.   

 

98,50% 

1,50% 

Brasileira 

Estrangeira 
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Quanto a naturalidade (cidade e estado) obteve-se 536 respostas. Para auxiliar 

o mapeamento das respostas separamos pelas cinco regiões, totalizando 191 respostas 

divididas entre 20 estados, junto aos 345 que responderam com outros, não 

especificando estado ou cidade. Sendo que, as cidades que obtiveram mais respostas 

foram Rio de Janeiro com 36, São Paulo com 26, Aracaju com 13 e Fortaleza com 10.  

 

 

Sobre a idade, com 536 respostas, podemos identificar que a faixa etária 

predominante é de discentes entre os 26 e 35 anos, somando 54,3% das respostas. 

 

Sobre o sexo podemos identificar o que vem se dando historicamente no 

processo de formação da profissão, majoritariamente feminino com 83%. 

4% 

39% 

1% 

47% 

9% 

Norte 

Nordeste 

Centro-oeste 

Sudeste 

Sul 

16% 

29% 

25% 

14% 

8% 

4% 4% 

20-25 

26-30 

31-35 

36-40 

41-45 

46-50 

50 ou mais 
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Identidade de gênero, com 536 respostas, 70,3% destas referente a mulheres 

cisgêneras, 14,6% de homens cisgêneros, 9,9% preferem não se classificar, 2,10% 

identifica-se como não binária, os outros incluíram opções como mulher heterossexual, 

homem heterossexual, feminino ou afirmaram não entender a pergunta.  

 

Acerca da orientação sexual, com 536 respostas, 79,9% se declararam 

heterossexuais, com 9% se declarando homossexuais, 7,6% bissexuais, 0,7% declarou-

se pansexual e outros 1,9% preferiram não se classificar.  

 

83% 

17% 

Feminino 

Masculino 

70,30% 

14,60% 

2,10% 

9,90% 

Mulher Cisgenera 

Homem Cisgenero 

Pessoa não Binária 

Prefiro não me classificar 

79,90% 

9% 

7,60% 

1,90% 

0,70% 

Heterosesexual 

Homossexual 

Bissexual 

Prefiro não me classificar 

Pansexual 
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Em relação a Raça/cor, com 536 respostas, 52,9% se declaram pretos 

quilombolas ou não e pardos, 44% se declaram brancos.  

 

Sobre a pergunta se a/o discente possui algum tipo de deficiência, com 536 

respostas, 96,1% afirmaram que não, 2,4% com baixa visão ou visão subnormal.  

 

Sobre o estado civil ou situação conjugal atual, 536 pessoas responderam, 

apontando 54,7% de pessoas solteiras e 40,9% de casadas(os) e 3,7% divorciadas/os. 

 

1,90% 

44% 

32,50% 

18,50% 

0,90% 

2,10% 

0,20% 

Amarelo 

Branco 

Pardo 

Preto não quilombola 

Preto quilombola 

Sem declaração 

Indígena não aldeado 

96,10% 

2,40% 

0,70% 

0,20% 

0,20% 

Não 

Baixa visão ou 

visão subnormal 

Física 

Surdez 

Deficiência 

auditiva 

54,70% 

40,90% 

3,70% 

0,40% 

0,20% 

0,20% 

Solteira(o) 

Casada(o) ou vive numa relação estável 

Divorciada(o) 

Viúva(o) 

Separara 

Noivo 
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No que tange a religião, com 535 respostas podemos perceber que 33,8% 

afirmaram ser católicas, 27,5% sem religião, 11,4% protestantes e 6,4% ateísta. As de 

matriz africana Umbanda e Candomblé somam 3,4%.  

 

 

4. PERFIL SOCIOECONÔMICO 

 

O perfil socioeconômico versou sobre a família, a renda e educação. Sobre ter 

filhas/os, com 536 respostas, 72% afirmaram não ter, 15% afirmaram ter 1, 10% com 

dois e 3% com três, somando 28% das/os discentes com ao menos um/a filho/a.  

Em relação a escolaridade da mãe ou da pessoa que a/o criou como mãe, com 

536 respostas, 28% afirmaram ter ensino médio completo e 22% apenas com ensino 

fundamental incompleto, 14% com superior completo e 11% com algum nível de pós-

graduação, ou seja, somando 25% com ensino superior completo.  

33,80% 

27,50% 

11,40% 

7,90% 

1,70% 

1,70% 

3,90% 

6,40% 

3,70% 

1,80% 

0,20% 

1,00% 

0,20% 

0,20% 

0,40% 

0,20% 

Católica 

Sem Religião 

Protestante/Evangélica 

Espírita 

Candomblé 

Umbanda 

Espiritualista 

Ateista 

Agnóstica 

Cristão 

Mórmon 

Budismo 

Simpatizante de outras práticas religiosas 

Deísta 

Messiânica 

Judaica 



    10 

 

   

 

 

Sobre a escolaridade do pai ou da pessoa que a/o criou como pai com 536 

respostas, 25%% afirmaram ter ensino médio completo e 6% incompleto, 25% apenas 

com ensino fundamental incompleto e 11% com completo, 13% com ensino superior 

completo e 5% com algum nível de pós-graduação.  

 

Acerca da renda mensal bruta do seu grupo familiar, com 536 respostas, 

26%afirmam que a renda é de até 3 salários mínimos, 23% afirmam que recebem de 3 a 

5 salários mínimos, 20% acima de 9 salários mínimos. Somando o percentual de quem 

declarou não possuir nenhuma renda com as que recebem de 1 a 3 salários mínimos 

4 

28 

7 

117 

44 

28 

151 

26 

73 

58 

Não teve mãe ou pessoa que exerceu tal papel … 

Sem instituição, não alfabetizada 

Sem instituição, mas sabe ler e escrever 

Ensino fundamental incompleto 

Ensino fundamental completo 

Ensino médio incompleto 

Ensino médio completo 

Ensino Superior Incompleto 

Ensino Superior Completo 

Especialização, mestrado ou doutorado 

22 

18 

22 

132 

59 

32 

132 

22 

70 

27 

Não teve pai ou pessoa que exerceu tal papel na 

criação 

Sem instituição, não alfabetizado 

Sem instituição, mas sabe ler e escrever 

Ensino fundamental incompleto 

Ensino fundamental completo 

Ensino médio incompleto 

Ensino médio completo 

Ensino Superior Incompleto 

Ensino Superior Completo 

Especialização, mestrado ou doutorado 
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chegamos ao percentual de 30%, o que significa um recorte social amplo comparado a 

quantidade de pessoas que compõe o grupo familiar.  

 

Sobre a quantidade de pessoas que compõe o grupo familiar, ou seja, moram 

junto, com 536 respostas, 34% moram com duas pessoas, 22% moram com três pessoas, 

18% mora sozinha(o). Ao somar as pessoas que vivem com quatro ou mais pessoas o 

percentual é de 26%.  

 

Acerca de quem é o/a principal mantenedor/a do grupo familiar, com 536 

respostas, 51% afirmaram que são as/os próprios mantenedores, 17% pelo 

cônjuge/companheira/o, 12% pai/padrasto e 11% mãe/madrasta. 

7 

14 

142 

122 

91 

52 

108 

Nenhuma renda 

Até 1 salário mínimo (954,00) 

De 1 a 3 sálarios mínimos (de 954,00 a 2.862,00) 

De 3 a 5 sálarios mínimos (de 2.862,00 a 

4.770,00) 

De 5 até 7 salários mínimos (de 4.770,00 a 

6.678,00) 

De 5 até 7 salários mínimos (de4.770,00 a 

6.678,00) 

Acima de 9 salários mínimos  

98 

184 

119 

77 

42 

13 

0 

0 

3 

Moro sozinho/a 

Duas 

Três 

Quatro 

Cinco 

Seis 

Sete 

Oito 

Nove ou mais 
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Sobre a escolaridade da pessoa mantenedora do grupo familiar, com 536 

respostas, 56% afirmaram ter especialização, mestrado ou doutorado, no qual podemos 

traçar paralelo com a resposta anterior que afirma que o principal mantenedor é a/o 

próprio discente. Com 21,3% afirmam ter ensino superior completo. 

 

Quanto a situação da moradia da família, com 536 respostas, 38% afirmaram 

possuir casa própria quitada e 33% vivem em casa alugada e 24% em casa própria em 

financiamento. Somando o percentual das casas próprias chega a 62% das famílias que 

possuem o imóvel em que vivem, mesmo que em quitação. 

271 

90 

65 

57 

4 

9 
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28 
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Eu mesmo/a 
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Ensino médio incompleto 

Ensino médio completo 

Ensino Superior Incompleto 

Ensino Superior Completo 

Especialização, mestrado ou doutorado 
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 Sobre o tipo de escola em que a/o discente cursou o ensino médio, com 536 

respostas, 59%estudaram somente em escola pública e 7% declararam que a maior parte 

foi em escola pública, 19% somente em escola particular sem bolsa e 8% com bolsa.  

 

 

5. SOBRE A GRADUAÇÃO 

 

Em resposta à pergunta de como se deu o ingresso na graduação, com 

536 respostas, podemos ver que 82,8% ingressaram por meio de vestibular e 9,9% por 

meio do ENEM/SISU e 3,4% por meio de avaliação seriada. 

 

317 

37 

42 

104 

10 

26 

Somente em escola pública 

Maior parte em escola pública 

Somente em escola particular com bolsa 

Somente em escola particular sem bolsa 

Maior parte em escola particular com bolsa 

Maior parte em escola particular sem bolsa 
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Universidade Privada  
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Sobre como se deu o ingresso, com 536 respostas, podemos perceber que 

86,6% se deram por ampla concorrência e 13,4% por cotas, há que pontuar que a 

implantação política de cotas teve início em 2012 com a promulgação da lei 12.711. 

 

Dos discentes que ingressaram por cotas, com 91 respostas podemos identificar 

que 61,5% se deu por escola pública, 16,5% por renda bruta per capita inferior a 1,5 

salário mínimo (recorte social) e 14,3% por pretos, pardos e indígenas(PPI), pela 

política de cotas raciais.  

 

 Sobre o curso em que se graduou, com 536 respostas, com 91,4% (490 

respostas) afirmaram ter sido em Serviço Social, 1,9% em direito, 0,9% em economia, 

administração com 0,8% e ciências sociais e história com 0,7% cada. 

86,6% 

13,4% 

Ampla concorrência 

Cotas 

61,50% 

16,50% 

14,30% 

1,10% 

0 

1,10% 

1,10% 
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agricultores 

Escola Particular 

Não havia ingresso por cotas/ampla concorrência  
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Quanto a opção de outras respostas, com 31 respostas afirmaram ter sido 

22,6% em direito, 12,9% em economia e com 6,5% com formação em ciências sociais e 

ciências econômicas.  

Em relação a modalidade da formação em que se graduou, com 536 respostas, 

99,1% afirmaram ter cursado o ensino presencial.  

 

Em relação ao turno, com 536 respostas, 47,8% afirmaram ter sido no período 

noturno, o que pode evidenciar um maior contingente de estudantes trabalhadores, com 

34% no período matutino, 9,5% vespertino e 7,8% em período integral. As demais 
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opções correspondem a 0,2% sendo eles os que transitavam pelos dois turnos ou que 

fizeram alguma mudança.  

Sobre o ano em que se graduou, com 536 respostas, 30,2% foram entre o ano 

de 2011 a 2015, 28,5% entre 2006 e 2010 e 21,5% de 2016 a 2018, ou seja, recém 

graduados que ingressaram direto no mestrado.  

 

Em relação ao caráter da instituição em que se graduou, com 535 respostas em 

um total de 49,5%, afirmaram ter sido em instituição pública federal, 22,8% pública 

estadual19,8% em instituição privada e 6,9% de privada confessional. Porém, se 

juntássemos todas as universidades na esfera pública o percentual seria de 72,3% e da 

esfera privada seria de 26,7%.  

 

Caso tenha se graduado em instituição privada, foi contemplada por algum 

programa social? Com 162 respostas, 46,3% afirmaram que não, 23,5% por bolsa 

institucional, 17,3% por PROUNI integral. 
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Quanto a questão se durante a graduação foi beneficiário de algum programa 

de ações afirmativas/permanência, com 536 respostas, 72% afirmam que não foram 

contempladas ou não participaram. Aos que foram 25% com a bolsa permanência, 15% 

com alimentação, 8,8% com transporte e 7,8 com moradia.  
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Quanto a participação em atividades/projetos de pesquisa e extensão, com 

536 respostas, 54,1% afirmaram que participaram de projetos de pesquisa, 50% de 

projetos de extensão, 28,9% de monitoria e 24,3% não participaram de nenhum.  

 

Das 536 respostas, 51,7% disseram que foram bolsistas, 35,6% não foram 

bolsistas de nenhum projeto e 29,9% foram voluntários.  

 

 

Das 536 respostas, 39% fizeram estagio extracurricular, 33,8% afirmaram ter 

emprego e 33,6% não fizeram. 
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Outros 12 responderam: Bolsa Treinamento, Estágio em serviço social, Bolsa 

iniciação científica, emprego, Cargo nível médio concursada, Assistente de pesquisas, 

Estágio curricular remunerado, Prefeitura Rio de Janeiro, Estágio em um antiquário, 

Trabalhos informais diversos e 2 pessoas responderam Estágio.  

Quanto a participação no movimento estudantil, com 533 respostas, 51,2% 

afirmaram não ter participado, 37,9% do MESS e 23,8% de algum movimento 

estudantil em geral. 

Se participa/participou de algum movimento social ou partido político, com 

534 respostas, 55,2% afirmaram não participar e 44,8% participam. 

Questionados se conhecem as entidades da categoria, com 534 respostas, 

94,4% conhecem o conjunto CFESS/CRESS, 91,4% a ABEPSS, 82,2% a ENESSO e 

apenas 3,6% não conhecem.  

 

Se participou de eventos, atividades promovidas pelas entidades da categoria 

(ENESSO, ABEPSS, CFESS/CRESS). Com 534 respostas, 92,5% afirmaram já ter 

participado de eventos promovidos pelas entidades da categoria e apenas 7,5% não 

participaram.   

 

6. SOBRE A PÓS-GRADUAÇÃO 

 

Iniciamos as perguntas sobre a pós-graduação questionando quais os principais 

desafios enfrentados para ingresso, permanência e conclusão no(s) curso(s) de pós-

graduação, obtivemos 536 respostas que versaram sobre: 

Para o ingresso, a insuficiência de vagas e de cursos, principalmente no 

Nordeste; Exigência curricular; Apropriação de línguas estrangeiras; Seletividade; 

Dificuldade de acesso a informações 

Para a permanência e conclusão, as dificuldades versaram basicamente sobre a 

questão financeira; escassez de bolsas, como também o baixo valor das bolsas que exige 
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91,40% 

94,40% 

Não 

ENESSO 
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dedicação exclusiva; A conciliação entre estudos e trabalho e o pouco reconhecimento 

aos estudantes-trabalhadores; Exigência de produtividade e prazos, ao passo do pouco 

incentivo e apoio à produção e participação em eventos; Relação com orientadores, 

devido a violência simbólica, cobrança excessiva, perseguição, assédio moral, racismo; 

A necessidade de mudança de cidade; Engessamento dos programas; A existência de 

grupos que combatem o marxismo; Falta de assistência estudantil, como auxílios, 

creches, residências universitárias, disciplinas ofertadas no período noturno;  Relação 

com docentes, pouco interesse pelo ensino e perspectiva crítica,  desrespeito aos níveis 

de acúmulo a cada estudante; dificuldade de aceitação de algumas temáticas de pesquisa 

como o racismo; Disponibilidade de orientadores; Falta de suporte a mulher que é 

pesquisadora e mãe; Racismo institucional e relações de poder; Saúde mental. 

Neste item, consideramos importante destacar uma resposta, a seguir: 

“Especificamente no meu caso, sofri com o processo de adoecimento 

mental por conta de racismo e assédio moral sofrido por parte dos 

professores do programa e de colegas. Além disso, os valores de 
bolsas são insuficientes para pagar um aluguel, comer, transporte, 

psiquiatra, terapia e remédios. A falta de compromisso de 

orientadores, a ausência deles, tbm é um agravante. Se o aluno não 
tem condições financeiras de ter uma vida digna, se além disso ele 

sofre os tipos de violência que citei (racismo, assédio moral, tbm 

poderia ser machismo, homofobia, xenofobia, etc), se ele adoece 
mentalmente, está longe do apoio familiar, não tem condições de 

arcar com os custos de um tratamento psicológico e psiquiátrico 

adequado (pq a rede pública não oferece isso), como ele vai dar conta 

de ser um pesquisador?” 
 

Questionamos se foi necessário migrar de cidade ou estado para cursar a pós-

graduação, com 536 respostas, 42% das respostas afirmou que sim.  

 

 

Das 536 respostas 44% não reside no mesmo município onde cursa a pós-

graduação. 
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Das 536 respostas, 36% declarou que durante a pós-graduação residiu com 

cônjuge, seguido dos que moraram com os pais, com 24% das respostas, e que moraram 

sozinhos com 20% das respostas, residentes em repúblicas, pensão, hotel e pensionado, 

moradias coletivas, na casa de amigos ou outros familiares, somam 19% das respostas, e 

apenas 1%das respostas afirmaram residir em moradia da universidade. 

 

Das 536 respostas 58% declarou que houve alguma articulação estudantil 

durante a pós-graduação. 

 

Das 536 respostas 69% das respostas declarou que precisou trabalhar durante a 

pós-graduação. 
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Das 536 respostas 64% trabalha atualmente.  

 

 

Das 334 respostas 51 trabalham como Assistente social; 19 atuam como 

docentes universitários efetivos e 7 como docentes substitutos. 2 respostas são 

residentes em saúde; 2 respostas são docentes e trabalham também como assistente 

social; 2 respostas são professores de educação básica, tecnológica e dança. Mas 

aparecem outros cargos diversos, como escrevente de cartório, cal center, oficial do 

exército, advocacia, administração, assessoria, venda de lanches, tutoria, assistente de 

pesquisa, bancária e analista social. 

As principais áreas de atuação são: Assistência Social com 15 respostas; Saúde 

com 11; Educação com 10; Sócio jurídica com 4; Terceiro Setor com 3; Gestão com 3; 

e Recursos Humanos; Mulheres; Previdência; Consultoria com uma resposta cada uma. 

Das 342 respostas 79% das respostas trabalha em instituição pública, 11% 

trabalha em instituição privada, 4% em instituição não governamental, outros 5% estão 

distribuídos em instituições terceirizadas, organizações sociais, comunitárias ou são 

autônomas. 
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O vínculo de trabalho de maior expressão nas respostas é 58% estatutário, 

seguido de 26% CLT, 6% vinculo informal, os outros 10% dividem-se entre 

comissionado, contrato temporário, militar, horista, entre outros. 
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Quanto a carga horária de trabalho semanal 341 respostas, a maioria 137 

declarou trabalhar 30 horas semanais, 105 trabalha 40 horas, 26 trabalha 20 horas, 16 

respostas declararam dedicação exclusiva, e as outras respostas dividiram-se entre 12 e 

70 horas semanais.  

Questionamos sobre a contribuição do curso de Pós-Graduação na formação e 

no seu trabalho profissional e vice-versa das 366 respostas dividiram-se principalmente 

entre o aprofundamento de conhecimentos; aprimoramento da relação teoria e prática e 

a dimensão investigativa; a formação continuada; Conhecimento da realidade; Ascensão 

profissional. Aparecem também questões como relações humanas, articulação com as 

entidades da categoria, apropriação de temáticas como gênero e raça. Além de 

contribuições da relação pós-graduação e trabalho profissional, aparecem também 

críticas, como a dificuldade de rendimento e desafios futuros como a insegurança de 

acesso ao emprego, como também respostas que indicam que não há nenhuma 

contribuição.  

Sobre esse item, consideramos importante ressaltar algumas respostas, a seguir: 

“Fortalece a perspectiva do aprimoramento intelectual e fomenta a 

constante reflexão acerca das ações desenvolvidas no trabalho 
profissional. Ainda que a área de formação não seja especificamente 

a mesma, os estudos sobre o mundo do trabalho fomentam uma 

constante proximidade com os debates que proporcionam mais 
elementos para realização das análises socioeconômicas, bem como 

corroboram com a apreensão das condições vida dos/as usuários/as.” 

 
“Contribui para aprofundar a apreensão do materialismo histórico 

dialético que é da maior importância para melhor compreender a 

realidade, auxiliando tanto o trabalho profissional quanto a pesquisa 

cientifica. A qualificação teórica e metodológica é essencial e intensa 
possibilitando um trabalho comprometido em todas as áreas de 

atuação.” 

 
“Retornar para academia neste momento revigora minha vida 

profissional. Meu objeto de tese está diretamente vinculado ao 

exercício profissional na minha área de atuação, o que permite 

enxergar as demandas para além do imediato e construir respostas 
profissionais mais sintonizadas com os interesses dos usuários. Ao 

mesmo tempo, levar o meu tema para discussão na academia permite 

faze-la pensar e enfrentar os desafios postos no cotidiano 
profissional.” 

 

“Ainda curso. Não houveram muitas dificuldades, porque tive bolsa 
de fomento à pesquisa que supriu minhas necessidades materiais e 

quando necessitava, tive ajuda da família. Porém, as exigências da 

pós não são compatíveis com as condições objetivas de ser 

pesquisadora. Durante inscrições em eventos, de forma muito parca 
houveram subsídios para poder participar. Há um mito de que a bolsa 
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de mestrado (ou de doutorado) supre todas as necessidades (de 

pesquisa e as materiais), mas a gente acaba tendo que escolher: ou 

vai para o congresso ou paga o aluguel e isso é ruim porque pesquisa 
é pra ser divulgado.” 

 

“Domínio de temas em distintos campos das ciências humanas, 
portanto, ampliação das áreas de pesquisa. Grande qualificação para 

o trabalho profissional e docente, porém o desemprego constante 

prejudica a formação, de tal forma que a pós-graduação aparece 

mais como 'peso', trabalho excessivo, desilusão, falta de perspectiva, 
entre outros aspectos.” 

 

7. SOBRE O MESTRADO 

Das 535 respostas, a maioria que respondeu está cursando ou cursou o 

mestrado na UNESP Franca com 41 respostas, seguida da UERJ, PUC São Paulo e 

UFRJ com 36, 31 e 30 respectivamente, ou seja, a 25% das respostas estão concentradas 

no eixo Rio-São Paulo. Seguido pelo Nordeste com maioria da UFS e UFPE com 29 e 

27 respectivamente. No Sul a maioria foi a UFSC com 26 e UEL com 24 respostas. Os 

programas com menor quantidade de resposta foi a UECE – Política Pública e 

EMESCAM com 1 resposta cada uma. A UFRPE e UFV - Economia Doméstica foram 

as únicas que não responderam. 
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Das 536 respostas 28% ingressou no mestrado em 2018; 23% em 2017; 17% 

em 2016; 25% ingressou entre os anos de 2006 e 2015; 1% ingressou entre 2000 e 

2004; 1% ingressou na década de 1990. Portanto a expressiva maioria, 377 ainda pode 

estar no mestrado.  
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Das 536 respostas, 26%tem como previsão de término do mestrado em 2019; 

24% tem previsão de termino em 2020; 19% finaliza em 2018. Outras 25% finalizou o 

mestrado nos anos 2000 até 2017; 0,7%finalizou na década de 1990.  

 

Das 536 respostas sobre a Linha de pesquisa do mestrado, apresentou-se 

diversas linhas, por aproximação temática filtramos 9 linhas de pesquisa, sendo elas: 

 Política Social, com 59 respostas;  

 Fundamentos, Formação e Trabalho profissional, com 56 respostas; 
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 Estado, questão social, direitos sociais e proteção social, com 29 

respostas; 

 Cultura, identidade e movimentos sociais, com 19 respostas; 

 Relações de Gênero e Raça, com 2 respostas 

 Ética, politica social e movimentos sociais, com 1 resposta; 

 Reprodução e Estrutura do Capitalismo Contemporâneo, com 1 resposta; 

 Território, com 1 resposta. 

Portanto a maior concentração das pesquisas através das respostas é da linha de 

Política Social e da linha de Fundamentos, Formação e Trabalho profissional que 

correspondem a aproximadamente 65% das respostas. 

Quanto a motivação a fazer o mestrado, das 536 respostas, diferentes motivos 

foram informados, através de um filtro de aproximação, ressaltamos os 10 principais: 

 Formação continuada, com 43 respostas 

 Carreira docente, com 32 respostas;  

 Relação com a pesquisa, com 16 respostas; 

 A perspectiva teórica marxista, com 7 respostas; 

 Temática de gênero, com 2 respostas; 

 A construção de um Serviço Social inovador, com 1 resposta; 

 Militância, com 1 resposta; 

 Bolsa de estudos, com 1 resposta; 

 As expressões da Questão Social, com 1 resposta.  

Portanto, as maiores motivações, somando 17% são a formação continuada, 

seguida da carreira docente e da relação com a pesquisa, aparece também com 1% a 

perspectiva teórica marxista. A militância, a construção de um Serviço Social inovador, 

as expressões da questão social e a bolsa de estudos também aparecem e somam juntas 

0,7% das respostas.  

Sobre as cotas nos programas de pós-graduação, segundo as 535 respostas 

somente 30% dos programas de pós-graduação com mestrado aderiu às cotas no 

processo seletivo.  
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Das 124 respostas, a maioria informou que no processo seletivo são reservadas 

20% das vagas; seguidas de 25% e 30% de reserva das vagas. As cotas são étnico-

raciais para negros e indígenas; para pessoas com deficiência; vagas institucionais, para 

transexuais e travestis; para estrangeiros e para prounistas. 

De 201 respostas, somente 15% das respostas informou que as bolsas eram 

vinculadas a reserva de cotas. 

 

Das respostas que informaram que as bolsas são relacionadas à política de 

cotas, 32 responderam que os programas que destinam bolsas para pós-graduandos 

cotistas, reservam 50%, 30%, 25% e 20% das bolsas, cada uma com 3 respostas. 

Reservam 40%, 15%, 10% e 5% das bolsas, cada uma com 1 resposta. Não sabem 

contabilizam 14 respostas. 
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Das 277 respostas, 92% não concorreu a reserva de cotas no mestrado; 6% 

concorreu ás cotas étnico raciais, concorrentes à reserva de vagas para estrangeiros, 

pessoas com deficiência, servidores institucionais, e cotas sociais. 

 

Das 413 respostas que concorreram às cotas na seleção do mestrado, 3% 

ingressou através da política de cotas. 
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56% das respostas declarou que é ou foi bolsista durante o mestrado, e 6% 

demandou bolsa.  

 

De 314 respostas 13% declarou que a bolsa foi vinculada a política de ações 

afirmativas. 

 

Das 298 respostas 65% de bolsistas foram financiadas pela CAPES, seguidos 

da CNPQ e Instituição de fomenta à pesquisa Estadual. Alguns foram financiados pela 

própria universidade ou instituição empregadora. 

 

Das 536 respostas 59% não fez estágio docência. 
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Das 536 respostas, 54% afirmaram ter participado de grupos de pesquisa 

durante o mestrado, 46% de grupos de estudos, 12% participou de atividades de 

extensão, porém 25% não participou de nenhuma das opções.  

 

Das 536 respostas 45% declararam ter alguma experiência docente durante o 

mestrado. 

 

16 respostas realizaram sanduiche ou alguma mobilidade acadêmica, com 2 

respostas realizado mobilidade acadêmica, outras 2 mestrado sanduíche, 1 fez 

intercâmbio e outro 1 dupla-diplomação.  
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Os intercâmbios foram realizados nos últimos entre 2007 e 2018, sendo 37% 

dos intercâmbios na França, 25% na Espanha, 12% no Canadá. 13% realizaram 

mobilidade acadêmica na UFRJ e outros 13% na UFJF. 

 

 

8. SOBRE O DOUTORADO 

 

A vinculação no doutorado aponta os seguintes programas de pós-graduação e 

suas respectivas instituições, a partir das 168 respostas, temos o seguinte quadro: 

 

A partir do gráfico, nota-se que a maior concentração dos/as discentes 

cursando doutorado estão vinculados/as aos programas de pós-graduação em Serviço 

Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) (totalizando 30 
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doutorandos/as) e na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) 

(totalizando 29 doutorandos/as). Os programas de Serviço Social na Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (UERJ) (totalizando 18 doutorandos/as); Serviço Social na 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) (totalizando 17 doutorandos/as) e 

Serviço Social na Universidade Estadual Paulista- Franca (UNESP) (totalizando 13 

doutorandos/as), observa-se que os respectivos programas, também comportam um 

número expressivo de doutorandos/as. 

Quanto ao ano de ingresso nos programas, observa-se que o acesso expressivo 

entre os anos 2016 (totalizando 39 doutorandos/as); 2017 (totalizando 37 

doutorandos/as) e 2018 (totalizando 38 doutorandos/as). O gráfico a seguir explicita 

essas informações. Vejamos: 

 

A previsão do término nos referidos programas aponta que entre os anos de 

2019 (totalizando 40 doutorandos/as); 2020 (totalizando 47 doutorandos/as) e 2021 

(totalizando 36 doutorandos), um número expressivo de doutorandos/as vão concluir 

entre esses anos, tal como demonstra o gráfico. 

 

Ao que se refere às linhas de pesquisas em que os doutorandos/as estão 

vinculados/as temos o seguinte quadro: 
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 Política Social; Estado; Sociedade; Gestão e Avaliação de Políticas Sociais; 

Seguridade Social e Direitos; Movimentos Sociais. Totalizam 42 linhas de 

pesquisa vinculadas a esses temas. 

 Serviço Social, Fundamentos do Serviço Social, Formação Profissional, Ética, 

identidade, prática. Totalizam 27 linhas de pesquisa vinculadas a esses temas. 

 Trabalho, Mundo do trabalho, Lutas Sociais, Produção de conhecimento, 

Relações Sociais, Processos de Trabalho, Sujeitos sociais. Totalizam 18 linhas 

de pesquisa vinculadas a esses temas. 

 Questão Social, Direitos sociais, Emancipação humana, Resistências políticas, 

Questão Urbana. Totalizam 10 linhas de pesquisa vinculadas a esses temas. 

 Família, Infância, Juventude, Gênero, Identidade, Cultura. Totalizam 8 linhas de 

pesquisas que estão vinculados a estes temas. 

 Direitos humanos; Sociedade civil, Políticas sociais, América Latina, Estado, 

Ética, Movimentos Sociais. Totalizam 6 linhas de pesquisa vinculados a esses 

temas 

 Teoria Social, Formação Social, Fundamentos da Teoria Social e Política. 

Totalizam 6 linhas vinculadas a esses temas. 

Quando questionados/as sobre o que motivou a fazer graduação e/ou pós-

graduação na área do Serviço Social, das 146 respostas, destaca-se as seguintes 

respostas: 

“Aprimorar minha capacitação para o exercício da docência; 

dialogar com meus temas de pesquisa em perspectiva marxista.” 

“Aprofundamento na formação e novas possibilidades profissionais.” 
“Aprofundamento no que tange os fundamentos da profissão e anseio 

pela área docente.” 

“Aprofundar as reflexões teóricas e construir minha carreira 
enquanto pesquisadora e docente, junto às ações coletivas da 

categoria dos assistentes sociais.” 

“Constante aprimoramento intelectual e o interesse pela docência” 

“Continuidade aos estudos e pesquisa iniciada no mestrado.” 
“Qualificar o trabalho docente e de pesquisa e aprofundar 

aproximações com a teoria social de marx.” 

“Melhorar o currículo, adquirir novos conhecimentos” 
“O título e o acúmulo teórico” 

“Identificação com o programa” 

“interesse em trabalhar com a realidade social/políticas sociais” 
“luta por justiça social” 

“O conflito capital trabalho e a fragilização universalizante das 

políticas sociais” 

“Vocação” 
“A relação direta com minha área de docência e o fato de ter 

concluído o mestrado no mesmo programa.” 
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“A relação teoria e prática” 

 

Nota-se que as motivações são diversas e vão desde a necessidade de 

aprofundamento teórico a preocupações com situações da realidade concreta. No 

entanto, um número expressivo de respostas demonstra que a motivação de estudo se 

encontra na possibilidade de seguir carreira docente. 

Ao que tange a realidade dos programas de pós-graduação na garantia do 

acesso mediante reserva de vagas destinadas para cotas, temos um percentual de 52% 

dos/as doutorandos/as dizem não há está modalidade no acesso de seus respectivos 

programas, bem como um percentual de 41% afirma que há esta modalidade de acesso 

nos programas  em que estão vinculados e por fim, um percentual de 7% afirma não 

saber se há ou não a reserva de vagas destinadas para cotas, vejamos o gráfico: 

 

 Quanto ao percentual e o tipo de cota, de acordo com as respostas a 

reserva de vagas vária de acordo com o programa e instituição, chegando a 40% de 

reserva de vagas que são destinadas para negros/as, indígenas, pessoas com deficiência, 

bem como social, entre outras, no entanto são essas as mais recorrentes.  

 No que diz respeito ao percentual de reserva de vagas por meio de cotas 

estar vinculado ao percentual de bolsas; 23% dos/as doutorandos/as afirmaram que em 

seus respectivos programas há esta vinculação, 21% afirmaram que não há vinculação e 

um total de 56% dos/as doutorandos/as afirmaram não saber essa informação. O gráfico 

abaixo nos ilustra esse quadro: 
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Quanto ao percentual de bolsas destinadas para pós-graduandos/as cotistas, 

mediante as 14 respostas, observa-se que varia de programa e instituição chegando a 

50% de número de bolsas destinadas para cotistas, no entanto 6 respostas afirmaram não 

saber.  

Quando questionados/as se no processo de seleção concorreram para reservas 

de vagas para cotas um percentual de 96% afirmaram não ter concorrido para vagas 

reservadas, bem como um percentual de 4% afirmaram ter concorrido para vagas 

reservadas para cota étnico racial. Vejamos: 

 

Quanto o ingresso ser sido meio de políticas de cotas um percentual de 98% 

afirmaram que não ingressaram mediante cotas e um percentual de 2% afirmaram ter 

ingressado na pós-graduação através da política de cotas. Como o gráfico a seguir no 

alude:  

 

Ao serem questionados/as se são/foram bolsistas no programada que estão 

vinculados/as um percentual de 52% dos/as pós-graduandos afirmaram que sim, 43% 

afirmaram que não são bolsistas, ou já receberam bolsa e 5% afirmaram que não 

recebem bolsa, no entanto demandaram.  De acordo com o gráfico a baixo: 
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Quanto à bolsa estar ou não vinculada a política de cotas, um percentual de 

92% afirmou que suas bolsas não estão vinculadas a política de cotas e um percentual 

de 8% afirmaram que suas bolsas estão vinculadas a políticas de cotas. Tal como o 

gráfico aponta: 

 

Ao serem questionados/as quanto às agências de fomento que financiam suas 

bolsas, observa-se um percentual expressivo de bolsas que são subsidiadas pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) totalizando 

80%, seguida pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico 

(CNPQ) totalizando um percentual de 10%. Entre demais agências essas são as que 

despontam, vejamos o gráfico: 

 

Ao serem questionados/as sobre o estágio em docência 66% afirmaram terem 

feito o estágio em docência e 34% afirmaram não terem feito. Assim, das 160 respostas 

para essa pergunta, nota-se um quantitativo expressivo de doutorandos/as que fizeram 

estágio em docência. Conforme o gráfico: 
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Ao que tange a participação em grupos de pesquisa e extensão ao longo do 

doutorado, observa-se um quantitativo expressivo de doutorandos/as que participaram 

de grupos de pesquisas (totalizando 98) e estudo (totalizando 86). Nota-se também um 

quantitativo de participação em grupos de extensão (totalizando 20) e por fim um 

quantitativo de doutorandos/as que não participaram (totalizando 31) de grupos de 

estudo de modo geral.  Como expõe o gráfico a baixo: 

 

Ao serem indagados/as quanto a possibilidade de já terem tido alguma 

experiência docente, um percentual expressivo de doutorandos/as afirmou já terem tido 

vivenciado tal experiência (totalizando 70%), os outros 30% afirmaram não terem tido 

experiência docente.  

 

Quanto a experiências de intercâmbio (sanduiche) ou alguma outra modalidade 

acadêmica ao logo do doutorado, foram contabilizada 22 respostas, o que demonstra um 

número restrito de experiências para além dos programas que estão vinculados/as. 

66% 

34% 
Sim 

Não 

86 

98 

20 

31 

Grupo de Estudo  

Grupo de Pesquisa 

Extensão 

Não 

70% 

30% Sim 

Não 



    40 

 

   

 

Observa-se que as experiências de intercâmbio concentram-se na Espanha (totalizando 

25%); Portugal (totalizando 25%) e Canadá (19%). Como veremos o gráfico a baixo: 

 

 

9. SOBRE A SAÚDE MENTAL E ASSÉDIO MORAL 

 

No que tange a saúde mental, quando questionadas(os) se após o ingresso na 

pós-graduação houve algum sintoma ou episódio relacionado ao adoecimento mental, as 

528 respostas obtidas nesta questão contribuíram para delinear o seguinte quadro:  

 

 

Observa-se que 86,7% das(os) participantes declararam ter tido sintomas de 

ansiedade durante a pós-graduação, seguido por 66,5% das respostas declarando 

desânimo e falta de vontade de fazer as atividades. Vale destacar ainda que 11,4% 
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das(os) participantes, ou seja, aproximadamente 61 discentes declararam ter tido 

pensamentos suicidas durante a pós.  

Outros sintomas/episódios descritos pelas(os) participantes foram: estresse, 

cansaço e exaustão, vontade de desistir, sentimento de incapacidade e baixa-estima, 

abuso de álcool e drogas, crises de choro e problemas físicos decorrentes do quadro 

emocional.  

Conforme pode ser observado no gráfico abaixo, 52% das(os) discentes que 

responderam o questionário acreditam que esses sintomas/episódios estejam 

relacionados à pós-graduação. Vale destacar que apenas 6% das(os) discentes não 

relacionam os sintomas/episódios à pós-graduação e que, portanto, é possível afirmar 

que 94% das(os) participantes da pesquisa acreditam em alguma relação entre o 

adoecimento mental e a pós-graduação.  

 

Dos que reconhecem alguma relação entre adoecimento mental e pós-

graduação (464 respostas), 73,1% atribuem o adoecimento a “pressão na escrita e/ou 

produção acadêmica, 58,2% atribuem ao “nível de exigência e prazos das atividades da 

pós-graduação” e 53,9% à “dificuldades de conciliar trabalho e estudo”, conforme pode 

ser observado no gráfico abaixo: 
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Além das situações destacadas no gráfico, outras 28 respostas das(os) 

participantes apontam para a relação do adoecimento mental com situações abusivas 

vivenciadas na relação com o orientador e demais docentes; à ausência de condições 

financeiras para permanência na pós-graduação; à distância da família; à condição de 

aluno estrangeiro; à competitividade ao individualismo presentes no ambiente 

acadêmico; às “insuficiências”(sic) da formação anterior. Merece destaque o fato de 

que, 02 das 28 respostas neste campo, relacionaram o adoecimento mental à situações 

de racismo vivenciadas no âmbito da pós-graduação.  

Quando questionadas(os) se chegaram a ser diagnosticadas(os) com alguma 

psicopatologia durante a pós-graduação 20,1%, ou seja, 105 das 523 respostas 

afirmaram que sim.  

 

Entre as psicopatologias declaradas, observa-se que 47% das(os) discentes 47% 

que responderam a esta questão (102 respostas) afirmaram ter sido diagnosticadas(os) 

com transtorno de ansiedade, 16% afirmaram ter sido diagnosticadas(os) com 

depressão, enquanto 14% tiveram diagnóstico das duas doenças. Síndrome do Pânico e 
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transtornos alimentares também aparecem nesse quadro, com 9% e 8% das respostas 

(respectivamente), conforme pode ser observado no gráfico abaixo.  

 

 

Um dado bastante grave observado na pesquisa relaciona-se a falta de 

atendimento e suporte por parte da Universidade para as situações de adoecimento 

mental das(os) discentes de pós-graduação. 95,3% das respostas para esta questão (402 

respostas), afirmam não ter recebido nenhum tipo de apoio ou tratamento por parte da 

Universidade, tanto nos casos diagnosticados, quanto nos sintomas/episódios. 

 

 

No que tange a relação com o orientador, das 515 respostas obtidas nesta 

questão, 51,5% reconhecem que a relação é ótima e 40% apontam como satisfatória, 

conforme demonstra o gráfico abaixo.   
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Contudo, 24% das(os) discentes que responderam a esta questão, afirmaram  

ter sofrido algum tipo de assédio ou discriminação por parte do seu orientador(a) ou 

demais docentes da pós-graduação, conforme se observa no gráfico abaixo.  (513 

respostas)  

 

Nas situações destacadas pelas (os) discentes 37,7% consideram que a situação 

de assédio ou discriminação relaciona-se “a omissão na resposta relacionada a 

orientação da pesquisa”; 33,3% apontam que já vivenciaram humilhações por parte do 

orientador e/ou de outro docente da pós-graduação; 32,5% apontam “abandono de 

responsabilidades por parte do orientador” e esse mesmo percentual afirma já ter 

vivenciado assédio moral.  
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Merece destaque no gráfico acima, ainda que com menor percentual, as 

situações de discriminação étnico-racial, de classe, de gênero e orientação sexual 

vivenciadas pelas/os discentes no âmbito da pós-graduação, na relação com o orientador 

e/ou demais docentes. 

Outras 13 respostas relacionadas a esta questão apontam para discriminação 

por ser discente oriunda(o) de instituição de ensino privada; depreciação intelectual; 

xenofobia; terror psicológico. 

Quando questionadas(os) sobre já ter considerado abandonar o curso, 47% 

das(os) discentes que responderam a esta questão (491 respostas) afirmaram que sim, 

conforme se observa no gráfico abaixo.  

 

 

Os motivos que levaram as(os) discentes a pensar em desistir do curso podem 

ser observadas no gráfico abaixo: 
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Observa-se que 48,9% das 233 respostas obtidas nesta questão, apontam a 

dificuldade em conciliar trabalho e estudo como um motivo que levou as(os) discentes a 

pensarem em desistir do curso. Vale destacar que essa mesma dificuldade de conciliar 

trabalho e estudo, aparece em outra questão, relacionada ao adoecimento mental. Outro 

dado que chama a atenção neste gráfico é que o próprio adoecimento mental aparece 

como um dos motivos para as(os) discentes a pensarem em abandonar o curso (44,2% 

das respostas. “Dificuldades financeiras e ausência de políticas de permanência” 

também aparece como um motivo considerado pelas(os) discentes, correspondendo a 

41,2% das respostas.  

Outros motivos apontados (6 respostas) relacionam-se ao isolamento social; 

falta de orientação; incompatibilidade do curso com a direção social da profissão; 

assédio moral vivenciado no trabalho; aligeiramento da formação; falta de identificação 

com a carreira docente.   

No campo “sugestões, críticas ou dúvidas” as(os) discentes teceram 

considerações sobre a pós-graduação e fizeram críticas e elogios à realização da 

pesquisa.  Das 119 respostas neste campo, no que tange a pós-graduação, merece 

destaque: 

“Por mais cursos de pós-graduação a noite”. 

 
“Gostaria que os programas de pós-graduação stricto sensu se 

atentassem para o aumento de estudantes que trabalham e têm que 

conciliar o curso e o trabalho”. 

 
“Fiz mestrado e agora estou fazendo o doutorado no mesmo 

programa de pós, com orientadoras diferentes. Sofri muito durante o 

mestrado com pressão, humilhação, reprovação em disciplina sem 
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justa causa, assédio moral com invasão na vida pessoal, o que 

desencadeou um processo de baixa autoestima do ponto de vista 

acadêmico muito grande. Hoje no doutorado sinto que as relações 
mudaram um pouco porque sou professora da instituição, mas o 

processo que sofri no mestrado sempre volta no momento em que 

preciso produzir. É lamentável ver isso no curso de Serviço Social”. 
 

“As estudantes e mães são duplamente penalizadas quando estão na 

academia, não há por parte das universidades políticas voltadas a 

permanência de mulheres com filhos pequenos, fazendo com que 
aquelas que não possuem rede familiar de apoio, desistam da carreira 

acadêmica”. 

 
“Conciliar as demandas do curso, com o trabalho e rotinas familiares 

quando não se tem suporte familiar é muito difícil e realmente traz 

consequências à saúde física e mental. Iniciarei o acompanhamento 
psicológico em breve”. 

 

“Não por achar que não vai mudar. A CAPES impõe de uma forma 

para os docentes e eles impõem para os discentes. Não tem uma 
resistência, pois está ligada a questão de verba e pontuação. Só acho 

que poderiam instalar programas de acolhimento real, que realmente 

acolham os alunos em suas frustrações, bem como os professores 
também, que precisem. Por que só falar que a pesquisa é solitária e 

temos que dar um jeito de se adaptar, não tem a eficácia esperada”. 

 

“É importante discutirmos sobre estratégias de como proporcionar 
no âmbito acadêmico um ambiente, que apesar da realidade de 

cobranças e prazos, seja combativo e engajado, sem desprezar o 

acolhimento e cuidado da saúde mental dos pós-graduandos e dos 
docentes”. 

 

No que tange a pesquisa, destaca-se:  

 

“Entendo que traçar esse panorama e, principalmente, essas questões 
acerca da saúde mental dos alunos de pós-graduação possam auxiliar 

em estratégias para que possamos coletivamente lidar com as 

demandas desse segmento. Excelente proposta da ABEPSS. 
Parabéns!”. 

 

“Parabenizo a iniciativa deste levantamento por parte da ABEPSS. 

muito bom saber que podemos contar com uma entidade 
comprometida com as demandas das(os) pesquisadores de Serviço 

Social e que assim seguem na defesa do nosso projeto ético-político”. 

 
“Muito interessante a iniciativa de realizar a pesquisa. Os resultados 

podem fomentar boas discussões nas universidades e atentar para a 

realidade vivenciada pelos estudantes”. 

 
“O questionário não engloba muitas questões relacionadas às 

mulheres como a dificuldade em conciliar trabalho 

doméstico/maternidade com as exigências da pós-graduação. Das 97 
perguntas somente 1 cita a temática. Como incluir as mulheres com 

filhos pequenos no sistema da pós se essa categoria nem é levada em 
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consideração. Como falar de gênero num curso majoritariamente 

composto por mulheres, se alguns temas são simplesmente colocados 

de lado? Entrei na pós-graduação ainda amamentando uma criança 
de 10 meses e vi meu leite secar pela atmosfera de estresse e pressões 

por parte dos professores que não consideram as mulheres mães e 

suas necessidades, o que leva ao questionamento: é inconciliável a 
vida acadêmica e a maternidade? Continuamos relegando as 

mulheres e suas questões ao segundo plano!”. 

 

“O levantamento de informações acerca do perfil de estudantes de 
pós-graduação em serviço social no Brasil é uma excelente proposta. 

Acredito que levantamentos semelhantes poderiam ser desenvolvidos 

com finalidades de conhecer o perfil dos estudantes de graduação, 
docentes de cursos de graduação em serviço social, entre outros”. 

“Gostaria de elogiar a iniciativa da ABEPSS por promover um 

debate tão importante, principalmente sobre a saúde mental. Acredito 
que as entidades da categoria precisam se alertar para as condições 

dos pós-graduandos e traçar estratégias a partir dos resultados dessa 

pesquisa”. 

 
“Sugiro que os resultados desta avaliação sejam analisados com 

serenidade, autocrítica e, especialmente, interesse em promover 

mudanças no contexto da pós-graduação e da profissão em geral”. 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Apesar dos limites desta pesquisa, é preciso considerar que esta é uma amostra 

de fundamental importância para que se possa delinear o perfil das/dos discentes dos 

cursos de pós-graduação em Serviço Social em nível nacional. Os resultados alcançados 

com esta iniciativa - realizada por poucas mãos e muito esforço - já se mostram 

suficientes para fomentar intensos debates, subsidiar novas pesquisas e incitar 

importantes estratégias na luta pela qualidade da formação na pós-graduação no âmbito 

da ABEPSS.   

Para além da quantificação dos dados, a pesquisa aponta para um conjunto de 

fatores e condições que revelam não só, quem é a estudante ou o estudante que se 

vincula aos cursos de pós-graduação em Serviço Social no Brasil, mas, sobretudo, quais 

são os determinantes de classe, gênero, raça/etnia, sexualidade, que atravessam a 

existência desses sujeitos, implicando, certamente, nas condições sob as quais a sua 

formação será realizada. Ao mesmo tempo, por meio da percepção/perspectiva das/dos 

discentes sobre determinadas condições dos programas, é possível identificar algumas 

pistas sobre a forma como cursos de pós-graduação em Serviço Social têm se 

estruturado. 
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Dentre esses determinantes merece destaque o fato de que, uma das 

características fundamentais do perfil que se delineia a partir desta pesquisa, é o sexo 

feminino como representante da esmagadora maioria das/dos estudantes que 

responderam o questionário (83%). Mesmo com o reconhecimento de que o processo de 

feminização do Serviço Social já é bastante conhecido no interior da profissão, é preciso 

considerar que neste contexto ele assume mais uma face. Isso porque a desigualdade de 

gênero se expressa no ambiente acadêmico carregada, não só pelas inúmeras barreiras 

sociais já impostas às mulheres em todos os âmbitos da vida social - como a 

desigualdade salarial ou tripla jornada, por exemplo - mas, ao mesmo tempo, é agravada 

pelas próprias condições desiguais que emergem da estrutura das universidades.  

Nesta perspectiva, a interseção desse determinante com outros dados da 

pesquisa, como o fato de 40,9% dos estudantes se declararem casados, 28% terem ao 

menos 1 filho e 51% serem os principais provedores de suas famílias, revela que as 

condições sob as quais as estudantes dos cursos de mestrado e doutorado em Serviço 

Social têm realizado a sua formação. 

Outra questão que merece destaque relaciona-se à renda familiar das/os 

discentes. Aproximadamente 1/3 do número de discentes que participaram da pesquisa 

declararam ser de famílias que vivem com renda bruta familiar de até 3 salários 

mínimos (R$2.862,00). Se considerarmos o total de discentes com renda bruta familiar 

de até 5 salários mínimos (até 4.770,00) o percentual chega a 49%.  

Esse dado contribui para consubstanciar a origem de classe das/os estudantes 

dos cursos de pós-graduação em Serviço Social, sobretudo, ao se aliar ao fato de que a 

maioria das/os discentes declararam ser oriundos de escola pública (59%), de famílias 

cujo pai e mãe (ou pessoas que ocuparam esse papel) não possuem ensino superior 

(76% das mães e 82% dos pais) e ainda, pelo fato de que 72,6% declararam ter 

desenvolvido algum tipo de atividade remunerada durante a graduação e 69% 

trabalharam ou trabalham durante a pós-graduação.  

Apesar desse perfil, o cenário da permanência estudantil nos cursos de pós-

graduação em Serviço Social se apresentou na pesquisa, com baixo número de bolsas, 

de modo que, dos alunos que foram bolsistas a esmagadora maioria recebeu bolsas de 

fomento e não de permanência. Das/os discentes de mestrado que responderam ao 

questionário 56% é ou foi bolsista. Destes, 87,26% declararam que a bolsa não se 

vinculava a permanência estudantil. Das/os estudantes de doutorado 52% declararam 

que são ou foram bolsistas, mas 92% afirmaram que as bolsas não estão vinculadas 
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permanência. A partir desse cenário, não é difícil compreender por que a dificuldade de 

conciliar trabalho e estudo aparece na pesquisa como uma questão transversal, que 

perpassa desde a permanência, sendo um dos principais motivos que levam as/os 

estudantes a considerarem a desistir da formação, até o adoecimento mental.   

No que se refere a questão ético/racial, é preciso considerar a existência de um 

quadro bastante crítico, que reafirma a necessidade de implementação das ações para a 

promoção da igualdade racial e antirracista, como a implementação das cotas na pós-

graduação. Dos 536 estudantes que responderam o questionário 19,4% se declararam 

pretos ou quilombolas e 0,2% indígenas, porém somados aos 32,5% que se declara 

parda, a identificação de não brancas chega a 52,1% o que é um número expressivo 

diante da informação de poucos programas aderirem às cotas raciais e ações afirmativas. 

Dos estudantes de mestrado apenas 3% declararam ter ingressado por cotas e dos 

estudantes de doutorado apenas 2%. As respostas nesse campo apontaram ainda, para 

um desconhecimento dos discentes sobre o programa ter ou não implementado cotas no 

seu sistema de seleção e de distribuição de bolsas.   

Nessa mesma perspectiva a pesquisa aponta ainda, que o número de discentes 

heterossexuais corresponde a 79,9% da amostra e que, portanto, o percentual de 

homossexuais, bissexuais, transexuais é de apenas 20,1%. O mesmo ocorre quando se 

observa o número de estudantes com deficiência, que corresponde a apenas 3,9% da 

amostra. 

Também  merece destaque, a questão do adoecimento mental das/dos discentes e 

a relação a pós-graduação. A esmagadora maioria das/dos discentes que responderam à 

pesquisa relataram ter tido ao menos um sintoma/episódio de adoecimento mental 

durante a pós-graduação e 20% das/dos discentes declaram que têm ou tiveram uma 

psicopatologia diagnosticada (depressão e ansiedade foram as mais citadas). O número 

de discentes que relata não ter recebido nenhum tipo de apoio ou atendimento da 

universidade nesses casos é altíssimo (95,3%). Situações de discriminação e assédio por 

parte das/os orientadores e demais docentes do curso também foram evidenciadas em 

muitas respostas.  

Vale destacar que os determinantes salientados acima apontam, portanto, para 

um perfil discente composto majoritariamente por mulheres, com expressiva presença 

de mães, mulheres casadas, provedoras de suas famílias, oriundas de escola pública, 

trabalhadoras. Ao mesmo tempo, revela que a estrutura dos programas de pós-

graduação continua perpetuando a exclusão e a meritocracia que sempre foram seus 
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pilares, não favorecendo o ingresso e a permanência dessas mulheres, mas sobretudo, de 

discentes negras(os), indígenas, deficientes físicos, homossexuais e transexuais.  

É evidente que essa realidade não é exclusiva da área de Serviço Social e que 

esta pesquisa é ainda embrionária diante da complexidade desse quadro. Entretanto, é 

preciso ter em mente que esses dados decorrem de uma amostra que corresponde a 

32,2% do número total de estudantes matriculados nos programas de pós-graduação em 

Serviço Social no Brasil
7
, o que do ponto de vista estatístico indica ser uma amostra 

com alto grau de confiabilidade e que do ponto de vista de uma profissão que tem como 

pauta o compromisso com a qualidade da formação profissional, como é o caso do 

Serviço Social, é uma amostra irrefutável. 

 Não seria excessivo reafirmar que os esforços que têm sido envidados pela 

ABEPSS para estimular o debate e construir estratégias de defesa da qualidade da 

formação na pós-graduação não são poucos, nem de pequena monta frente ao cenário 

catastrófico de contrarreforma da pós-graduação brasileira. Essa pesquisa é, 

evidentemente, mais um exemplo desses esforços. Contudo, os resultados aqui 

apresentados, reafirmam o quanto esse caminho é árduo e exige que a realidade das/os 

discentes que são as/os futuros docentes e pesquisadoras/es dessa área seja considerada 

nesse processo. 

Isso significa que a agenda de ações deliberadas na ocasião do XVI ENPESS em 

razão desta pesquisa, não se constitui apenas como uma plataforma para a próxima 

gestão da ABEPSS, mas como um compromisso discente, docente e das/dos 

coordenadores de curso, para que a pós-graduação em Serviço Social se consolide cada 

vez mais como espaço da formação, do aprimoramento intelectual, da produção de 

conhecimento para todas e todos aqueles que são as/os verdadeiros produtores da 

riqueza social desse país e, se distancie, na mesma intensidade, do modelo elitista, 

produtivista e privatista que sempre esteve em voga no âmbito acadêmico.   

Seguimos na luta! 

 

 

 

                                                
7 Segundo dados do Relatório da Avaliação Quadrienal 2017 da CAPES, no final do ano de 2016 haviam 1722 
discentes matriculados nos programas de mestrado e doutorado em Serviço Social. Disponível em: 
http://capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/relatorios-finais-quadrienal-2017/20122017-Servico-Social-
quadrienal.pdf  


